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    PREFÁCIO




    Ensinar a técnica de investir é uma coisa e outra coisa é saber usá-la. Portanto, toda vez que existir um conhecimento sem aplicação prática, questione. Será que esse conhecimento só serve para dar emprego para quem o vende, ou há utilidade prática?




    Com mais de 20 anos de experiência, a Escola de Finanças Trader Brasil, fundada por mim em 2001, nasceu exatamente para tentar preencher esta lacuna: a teoria dos livros sem a prática do mercado.




    Ensinamos em vários cursos como as pessoas devem investir seu dinheiro por conta própria, utilizando análises, controle de risco, planejamento das operações e controlando o lado mais importante envolvido: o psicológico.




    Eu nunca vi diferença entre teoria e prática, a não ser pelo sine qua non (essencial) lado psicológico. Uso boa parte do que estudei em meus investimentos. Acho o conhecimento acadêmico muito útil e entendo as limitações dos modelos teóricos, mas, mesmo assim, ainda é vital conciliar os “dois mundos”.




    Existem autores de best-sellers fantásticos que nunca tiraram uma boleta. E investidores milionários que nunca abriram um livro.




    A internet trouxe a bolsa de valores em tempo real para o celular de qualquer pessoa, e a proliferação de aplicativos para negociação on-line tornou a negociação de ações mais barata que um pedaço de bolo. Além disso, qualquer pessoa pode acompanhar a distância os cursos e salas de day trade oferecidos on-line e ministrados literalmente por qualquer um: de ex-bailarina que transformou mil em milhão de reais a youtubers devedores famosos, e até mesmo (Ufa! ainda bem…) profissionais como analistas, gestores, assessores, consultores certificados e experientes.




    Neste livro, vamos mostrar que o aprendizado é dinâmico e constante, com você no centro dele aprimorando seu processo de investimentos e aprendendo com seus erros. E controlando o mais difícil de tudo: o seu lado emocional.


  




  

    CAPÍTULO 1




    ESTÁ COM PRESSA PARA INVESTIR?
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    “Não existem ateus em um mercado de baixa”




    Walter Deemer




    “Ninguém nunca se meteu em grandes problemas dizendo ‘eu não sei’. A maneira como você acaba entrando em grandes problemas é dizendo ‘eu sei’, apostando fortemente na sua opinião e errando.”




    Howard Marks


  




  

    Todo mundo quer ficar rico rápido. Todo obeso quer emagrecer sem esforço. Todos querem o segredo da felicidade instantânea.




    Quer ficar magro? Não é segredo para ninguém. Basta o pretendente à magreza tomar atitudes como: consultar um médico, ter uma dieta balanceada, fazer exercícios físicos, consultar um nutricionista, entre outros especialistas.




    Assim como emagrecer requer esforço, disciplina e dedicação, ficar rico também. Ficar rico rápido só será possível caso você seja um herdeiro de uma bolada, ganhe na Mega-Sena ou utilize meios escusos que tenho certeza que não é o seu caso, nobre leitor.




    E quanto ao segredo da felicidade instantânea? Essa é fácil, aprendi com um monge budista. Repare nesta frase: “Eu quero felicidade”. Primeiro, basta você tirar da frase o seu ego (pronome pessoal da 1ª pessoa do singular “Eu”), depois tire o seu desejo (o “quero”) e pronto: só sobrou a “felicidade”!




    Alcançar seus objetivos sem esforço algum é papo de milagreiro, ou nos tempos atuais: coisa de influenciador de redes sociais. O fato é que o esforçado – e honesto – autor está bem longe de ser qualquer um dos dois.




    O que vem fácil não dura e o que dura não vem fácil. Simples assim.




    O maior valor do dinheiro é a capacidade de você gastar o seu tempo como você quiser. Vamos então colocar ele para trabalhar para você.




    Tente ver o mercado financeiro não como um lugar para fazer dinheiro rápido, e sim como um meio para alcançar seus objetivos financeiros realistas, onde a preservação de seu capital será a base fundamental. Esteja disposto a aceitar seus erros e repará-los. Pequenas ações consistentes ao longo do tempo levarão a resultados significativos. Não espere sucesso da noite para o dia, concentre-se em progredir todos os dias.




    O mercado é apenas um espelho de nós mesmos. Vamos colher do mercado só o que colocamos nele. O que sabemos, fazemos e a forma como agimos como investidores é o que, no fim, o mercado refletirá de volta para nós. Vamos aprender a agir com sabedoria e o sucesso virá.




    Vale dizer que o fracasso é uma parte necessária do sucesso. Aprenda com seus erros e use-os como uma oportunidade para crescer. Não veja os erros como um revés, mas como uma maneira de aprender o que não funciona e melhorar. Cada falha traz você um passo mais perto do sucesso. A lenda Warren Buffett já dizia que “você só tem que fazer algumas coisas certas em sua vida, desde que você não faça muitas coisas erradas”.




    Por falar nisso, você conhece a história do erro crasso?




    Em 59 a.C., o poder em Roma foi dividido entre três figuras: Júlio César, Pompeu Magno e Marco Licínio Crasso.




    Enquanto os dois primeiros eram notáveis generais, que ampliaram os domínios romanos, Crasso era mais conhecido pela sua riqueza do que por seu talento militar. César conquistou a Gália (França), Pompeu dominou a Hispânia (Península Ibérica) e Jerusalém, por exemplo. Crasso tinha, assim, uma ideia fixa: conquistar os Partos, um povo persa cujo império ocupava, na época, boa parte do Oriente Médio – Irã, Iraque, Armênia e outros.




    À frente de sete legiões, ou 50 mil soldados, confiou demais na superioridade numérica de suas tropas. Abandonou as táticas militares romanas e tentou simplesmente atacar – na ânsia de chegar logo ao inimigo, cortou caminho por um vale estreito, de pouca visibilidade. As saídas do vale, então, foram ocupadas pelos partos e o exército romano foi dizimado – quase todos os 50 mil morreram, incluindo Crasso.




    Os erros grosseiros teriam ganhado esse nome em referência aos graves equívocos de estratégia militar cometidos por Crasso ao perder em 53 a.C. a Batalha de Carras, que lhe custou a vida.




    Não tenha medo de errar. Apenas certifique-se de cometer um erro que você possa pagar para que possa viver para cometer outro. Você nunca pode evitar completamente os erros, mas pode optar por investir apenas quando o pior resultado não for mortal.




    Bom julgamento vem da experiência. A experiência vem do mau julgamento. Você pode e precisa aprender a teoria dos investimentos, mas o melhor professor é a experiência.




    É importante o que você compra. Mas é ainda mais importante a que preço você compra. O melhor negócio pode ser um mau investimento a um preço errado.




    Um mau negócio até pode ser um bom investimento, se for pelo preço certo, compensando o risco extra que irá correr.




    Então para deixar o seu entusiasmo não esmorecer, você não precisa acertar muito em sua vida. Você só precisa de algumas boas ações em sua vida. Quero dizer, quantas vezes você precisa que uma ação suba dez vezes para ganhar muito dinheiro? Não muitas. Se você acertar algumas – e não errar muito em outras –, ao longo da sua vida, isso fará uma incrível diferença.




    Agora, parafraseando a pergunta inicial: Você quer ficar rico mais rápido do que eu?




    Sim, é possível ficar rico honestamente começando do nada e construir patrimônio suficiente para gerar renda no modo automático: colocando seu dinheiro para trabalhar para você, sem você trabalhar, porém, ser possível não significa que será fácil.




    Quando criei a minha Escola de Finanças em 2001, sempre disse aos alunos que os meus erros custaram mais do que um MBA em Harvard. Cometi centenas de erros de um amador, enumerando apenas alguns:




    • Comprar ações quentes que estavam na mídia com medo de perder uma oportunidade que o vizinho me contou.




    • Comprar ações baratas de poucos centavos de empresas concordatárias.




    • Seguir a recomendação de algum banco ou influenciador sem fazer a minha própria análise.




    • Investir usando computador ou celular ruim ou sem uma conexão de internet de boa qualidade.




    • Investir sem um plano de ação definido.




    Ficar rico com ações é um processo contínuo, que necessita esforço, persistência, disciplina, foco, ter uma mentalidade de sucesso, planejamento e logicamente não cometer erros que podem levar tudo o que você juntou no caminho.




    John Pierpont Morgan, o fundador do banco J.P. Morgan, disse uma vez que “milionários não precisam de astrólogos, mas bilionários sim”. O banqueiro acreditava que para ter sucesso no mercado é preciso mais do que um senso de oportunidade. Ele usava uma astróloga para o ajudar e orientar nos seus negócios e investimentos.




    Dito de outra forma, o ceticismo saudável é bom para levá-lo a um milhão de dólares, mas não para levá-lo a um bilhão.




    Outra maneira para se tornar um bilionário é você ser pelo menos um pouco louco. Como os milionários são autocriados através de trabalho duro e bilionários obtêm seu dinheiro mais facilmente (herança, conexões etc.), então é mais provável que sejam supersticiosos.




    Mas mesmo que usasse a astrologia, J.P. Morgan não devia seu sucesso a sua astróloga Evangeline Adams, a pitonisa de Wall Street. Ele nasceu em uma família rica e tornou-se sócio de um banco de sucesso quando tinha 35 anos. Fez fortunas adicionais em ferrovias e aço antes da virada do século, e até conseguiu evitar lutar na Guerra Civil pagando 300 dólares a uma pessoa mais pobre para lutar em seu lugar – o que era permitido naquela época.




    Morgan conheceu Evangeline em Nova York, depois de 1899, quando ele já tinha mais de 60 anos, e naquela época ele já era um tremendo sucesso financeiro, há décadas.




    A pitonisa de Wall Street ficou rica prevendo o futuro do mercado de ações, cujas altas e baixas vinha acertando desde 1927. Diga-se de passagem, o Índice Dow Jones praticamente só subia, e era isso que ela quase sempre previa, o percentual de acerto da profetisa era gigantesco. Para o investidor comum, que não tinha grana para pagar por suas consultas personalizadas, Evangeline editava um boletim mensal explicando como a mudança da posição dos planetas afetava o preço das ações.




    Mesmo assim, Adams foi presa três vezes na cidade de Nova York por “prever o futuro”: em 1911, 1914 e 1923. Embora a prática da astrologia não fosse legal naquela época, todos os casos movidos contra ela não tiveram sucesso e o julgamento de maio de 1914 trouxe notoriedade particular devido ao julgamento do juiz. Levada ao tribunal, Evangeline propôs ao juiz que a submetesse a um teste: que lhe fosse fornecido dados de um nascimento qualquer para interpretar. Surpreendentemente, o juiz concordou e lhe forneceu os dados de alguém que foi chamado de Sr. X. Depois da interpretação, o juiz a absolveu de todas as acusações, concluindo que “a ré eleva a astrologia à dignidade de uma ciência exata”. Soube-se depois que o Sr. X era o filho do juiz.




    A previsão furada mais infame de Adams foi que as “ações poderão subir aos céus” menos de 2 meses antes do crash de 1929. Na véspera de sua declaração, o índice estava realmente em seu nível recorde. Mas logo depois, mudou de opinião: Evangeline disse dois dias antes da queda que a Bolsa sofreria o tal crash. Parecia até que ela estava manipulando o mercado, como se ela tivesse este poder... Mais do que isso: garantira até que o pior momento seria na manhã de quinta, com uma recuperação no final da tarde. No linguajar astrológico, dizia que ocorreu uma conjunção da Bolsa com o alinhamento de certos astros e previu uma forte alta das cotações, alta essa que deveria começar na manhã seguinte.




    Só que desta vez Evangeline Adams errou. E errou muito feio, pois a bolsa caiu e muito nos dias, semanas, meses e anos que se seguiram. O analista de investimentos Kenneth Fisher escreveu que suas poucas previsões bem-sucedidas foram divulgadas, enquanto seus erros foram ignorados por aqueles desesperados em acreditar. Qualquer semelhança com as narrativas políticas atuais é mera coincidência. Cada um acredita no que quiser.




    De toda forma, será que estamos no comando das questões econômicas do planeta Terra ou são forças invisíveis “lá fora” moldando os resultados econômicos das empresas das bolsas de valores?




    Ainda bem, para mim e para vocês leitores, que existem muitas outras ferramentas bem mais verossímeis, além do estudo dos astros. Vamos a elas nos próximos capítulos.


  




  

    CAPÍTULO 2




    PSICOLOGIA DO INVESTIDOR
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    “No mercado de ações, o órgão mais importante é o estômago. Não o cérebro.”




    Peter Lynch




    “O mercado são pessoas em atividade e movimento, agindo como pessoas.”




    Bernard Baruch




    “O principal problema do investidor e até mesmo seu pior inimigo provavelmente será ele mesmo.”




    Benjamin Graham


  




  

    Normalmente os livros que tratam de renda variável começam pela parte técnica, que em teoria, é o que as pessoas precisam saber para começar a investir. O ponto é que as pessoas normalmente não sabem o que elas realmente precisam, e descobrirão, na prática, a dura realidade: que elas não conhecem a si mesmas.




    E a realidade é que para o investidor ter sucesso requer: 70% de controle de si próprio e 30% da parte técnica.




    O aspecto psicológico – conhecer e controlar a si próprio – é o que derruba 90% das pessoas que entram no mercado financeiro.




    O segredo do sucesso é focar no que fazemos e não no que o mercado faz.




    “Conhece-te a ti mesmo” é o principal preceito para o sucesso nos investimentos. Este não é um conselho qualquer, é um conhecimento muito específico de quem somos enquanto investidores. A maioria das pessoas simplesmente quer adrenalina em seus investimentos e esta definitivamente não é uma atitude saudável para um investidor.




    Quando negociamos, as emoções entram em jogo, assim como as percepções e os desejos.




    Muitas delas podem enviesar a realidade, levando ao fracasso. Se quisermos negociar corretamente, precisamos aprender por que queremos negociar e aceitar a realidade em relação a nós mesmos.




    Peter Lynch dizia que na renda variável é imprescindível a resistência e resiliência, ou seja: estômago, para lidar com as oscilações e a volatilidade do mercado.




    Lynch foi um dos investidores com maior sucesso em todos os tempos. Muito se deve ao seu período como gerente do Fidelity Magellan Fund, onde sob sua liderança o fundo de investimentos tornou-se um dos primeiros do mundo no segmento. No período que ele trabalhou lá, entre 1977-1990, o fundo subiu 2700%. Ele se aposentou em 1990, aos 45 anos.




    O jovem Peter Lynch começou como um simples carregador de tacos em um clube de golfe na cidade onde nasceu, que ficava próxima a Boston. O clube era frequentado por executivos, e assim Lynch passou a ter mais contato com o mercado de ações, por conversas que ele ouvia dessas pessoas.




    Após escutar mais uma dessas conversas, ele usou suas economias pessoais para comprar 100 ações da Flying Tiger Airlines, a 8 dólares cada. Nesta época acontecia a Guerra do Vietnã, ocasionando o aumento do transporte de tropas para o local dos conflitos, o que fez com que as ações que ele havia comprado na companhia aérea se valorizassem fortemente. Algum tempo mais tarde cada ação valia 80 dólares. O sucesso nesse aporte fez com que ele se interessasse ainda mais por investir e pagou por seus estudos no Boston College.




    Você tem que fazer o trabalho de análise e usar o cérebro, mas tem que ter estômago quando algo ruim acontece, como uma greve de caminhoneiros, uma pandemia como a da Covid-19, a invasão da Ucrânia etc. Essas são coisas que acontecem e que fazem o mercado cair.




    Qualquer tipo de investidor passa por três estados emocionais: preocupação, complacência e capitulação.




    Inicialmente, se preocupa quando o mercado cai ou a economia enfrenta instabilidades. Ao invés de enxergar uma oportunidade de adquirir boas empresas a preços atrativos, o medo e a preocupação o impedem de agir.




    Depois, quando o investidor compra ações a preços mais altos, a complacência se instala, pois o preço continua subindo. No entanto, é nesse momento que é importante ter cautela e analisar os fundamentos das empresas.




    Por fim, quando as ações caem abaixo do preço de compra, o investidor capitula por desespero e vende rapidamente os ativos.




    O mercado é frequentemente identificado como tendo comportamento maníaco-depressivo, ele é emocional, eufórico, temperamental. Muitas vezes é irracional.




    Meu conselho é ser a pessoa saudável e mentalmente sã que faz exatamente o oposto que o mercado de ações maníaco-depressivo faz: compre quando o Sr. Mercado estiver deprimido, vendendo ações por menos do que elas valem; e venda quando o Sr. Mercado estiver louco, comprando ações por mais do que elas valem.




    Nessas situações, como reage seu estômago? Você consegue dormir à noite? Quero dizer, você pode dormir com sua posição em ações? Se você está acordando às 3 horas da manhã e olhando os canais de notícias, não deveria estar investindo.




    Você deve saber por que o mercado caiu ou subiu todo santo dia?




    Este é um dos pontos mais importantes que tive que aprender. O primeiro ditado que todos aprendem quando começam no mundo das finanças é: “se está na mídia, já está no preço”.




    Tudo bem, muito de vez em quando, os mercados são atingidos por acontecimentos que “mudam o jogo” – como o escândalo contabilístico das Lojas Americanas ou a gravação do Joesley Batista com o ex-presidente Temer – e que podem desencadear uma nova onda de vendas forçadas por parte de investidores alavancados, ou simplesmente de vendedores em pânico. Mas, na maioria das vezes, o referido ditado retrata a mais pura verdade, especialmente no mundo atual com negociação algorítmica de alta frequência.




    Nós, seres humanos, temos a mania de tentar explicar os eventos observáveis do cotidiano. É uma coisa inata, nada podemos fazer quanto a isso. Desde os primórdios da humanidade, tentamos responder a perguntas básicas e essenciais às sociedades: Quem somos? De onde vem o mundo? Quem garante que existimos de fato? Penso, logo existo. Muitos filósofos já devem ter fundido a cuca imaginando respostas a essas perguntas.




    Pare de assistir às notícias e ler postagens e tweets de grupos de investimento. Ignore o ruído, ignorando a multidão de especuladores. Leia outros investidores de sucesso que construíram riqueza ao longo do tempo e não da noite para o dia.




    Os investidores de sucesso têm uma coisa em comum: todos eles pensaram independentemente, se distanciando da multidão. Eles nunca fazem o que todo mundo está fazendo porque o que todo mundo está fazendo é seguir os falsos profetas da mídia ou os influenciadores digitais. O fato de outras pessoas concordarem ou não com você não faz você estar certo ou errado. Você estará certo se os seus fatos e razões forem corretos.




    Para mim pelo menos, o ‘porquê’ é a informação mais cara e menos valiosa no mercado. O porquê subiu ou caiu pouco importa, mas pode ter sido uma manchete de jornal, uma fake news qualquer, um boato sobre uma nova lei tentando passar no congresso ou mesmo a divulgação de um balanço surpreendente por parte de qualquer empresa.




    Quando se erra o “porquê” (e age de acordo), você perde muito dinheiro. Só se sabe o porquê, com certeza, após o fato (quando é inútil). É preciso aprender a viver com a realidade de que há coisas que estão além do alcance do indivíduo. A busca pelo “porquê”, se certo ou errado, pode facilmente levá-lo a questões irrelevantes, ou, pior ainda, a dados válidos que não terão impacto no mercado. A melhor analogia está em discutir com seu cônjuge. Estar certo muitas vezes é totalmente sem valor se não for contraproducente.




    Sua tolerância ao risco




    Quer colocar sua cabeça no travesseiro e dormir tranquilo? Então, saiba quanto você suporta de risco. Estresse, insônia e enxaquecas podem ser evitados se, nos momentos de crise, você estiver em investimentos adequados ao seu perfil.




    Quando ocorre um acontecimento inesperado, chamado pelo mercado de “cisne negro” – como a pandemia da Covid-19, derrubando preços das ações, títulos privados de renda fixa e até de ouro e imóveis –, é que você vai fazer um teste realmente prático de qual é a sua verdadeira tolerância ao risco. Portanto, seus investimentos devem sempre estar adequados previamente ao seu perfil de risco.




    De forma geral, quanto mais tolerante ao risco você for, maiores poderão ser seus lucros ou prejuízos em investimentos.




    O quão tranquilo você fica em assumir riscos quando está selecionando seus investimentos? Isto é, qual é a sua tolerância ao risco, quanto você aceita perder para tentar conseguir ganhos maiores?




    Repare que eu disse perder! A maioria das pessoas só pensa que pode ganhar, mas tolerância ao risco é saber quanto é o seu limite para possíveis perdas.




    Seu objetivo é aquilo que deve sempre te guiar em seus investimentos. O tamanho dessa parcela de risco deve ser ponderado por sua tolerância a ele.




    Ganância e inveja




    Enquanto a “ganância” se refere a um desejo excessivo de possuir algo, a “inveja” é um desejo de possuir o que a outra pessoa possui. E, na maioria das vezes, a ganância é alimentada pela inveja. Muitas vezes, desejamos algo simplesmente porque vemos alguém gostando disso ou daquilo. Essa tendência humana de inveja e ciúme é muito bem orquestrada nas bolsas de valores, em proporções avassaladoras. Muitos investem não apenas para ganhar dinheiro, mas para ganhar mais dinheiro do que seu vizinho está ganhando. A comparação e a competição são intensas, criando uma receita perfeita para a tendência ao ciúme. O ponto importante é não deixar que essas emoções negativas afetem suas decisões de investimento.




    Um coquetel mortal que leva o investidor a tomar decisões irracionais, ao estresse e à tristeza, é combinar a arrogância e impaciência junto a esses três tipos de reações emocionais:




    1. Medo de perder oportunidade




    A primeira decisão emocionalmente motivada vem do “medo de perder oportunidade”, mais conhecido pelo termo em inglês Fear of Missing Out (FOMO). Esses investidores perseguirão ações que parecem estar indo bem, por medo de deixar de ganhar dinheiro. Isso leva a especulações sem uma estratégia de investimento. Os investidores não podem se dar ao luxo de se envolver na “próxima grande mania”, pois podem ficar com ações sem valor quando a mania desaparecer.




    O FOMO pode levar a decisões especulativas em áreas emergentes que ainda não foram estabelecidas. Um exemplo disso é a recente mania de criptomoeda. Muitos investidores, talvez empolgados com o medo de que seus colegas de trabalho e vizinhos “ficassem ricos rapidamente” e eles não, perseguiram ações de criptos com modelos de negócios não comprovados. Quando o comportamento racional começou a se restabelecer e as criptomoedas despencaram, investidores inexperientes ficaram segurando a peteca.




    2. Medo de perder tudo




    A outra emoção que os investidores frequentemente enfrentam é o “medo de perder tudo”, em inglês, Fear of Losing Everything (FOLE). Esta é uma emoção muito mais poderosa. Quando a volatilidade do mercado causa grandes oscilações no mercado de ações, as pessoas podem ficar nervosas, o que as leva a marginalizar seus investimentos para evitar uma grande liquidação ou queda do mercado de ações.




    Esse comportamento foi mais notável após a crise financeira de 2008. Os investidores retiraram seu dinheiro do mercado de ações como uma reação à liquidação do mercado, e posteriormente deixaram de ganhar com a recuperação da economia.




    3. Desespero para agir o tempo todo




    A maioria das pessoas se julga tomadora de decisões racionais ao investir. Entretanto, na realidade, muitos tendem a reagir de forma irracional quando as cotações mudam.




    O autor Daniel Kahneman, em seu livro Rápido e devagar: duas formas de pensar, descreve dois sistemas gerais de modo de pensar: Sistema 1 (reflexivo) e Sistema 2 (refletivo). O primeiro é construído para decisões rápidas e intuitivas, como espetar o dedo num espinho e tirar rapidamente. O segundo está preparado para resolver problemas complexos que requerem tempo.




    De acordo com essa teoria, os investidores acham que estão usando o Sistema 2, deliberando sobre prós e contras dos investimentos, quando na prática o Sistema 1 domina o Sistema 2 antes que ele tenha chance de atuar. Aqui está a pegadinha: o que é bom para evitar perigo nem sempre ajuda em relação aos investimentos. Quando o mercado cai diariamente por meses, é o suficiente para o Sistema 1 dos investidores dominar o Sistema 2 e causar uma venda em pânico, apesar dos preços e valores muito baratos.




    Incapazes de tomar decisões de forma independente, investidores iniciantes entram em modo de desespero – ansiosos pelo próximo meme, postagem ou notícia que ditará suas escolhas de investimento. Eles vão se apegar às ações influenciadas pelas redes sociais, porque acham que todo mundo vai fazer o mesmo e desta forma poderão aproveitar pelo menos um passeio de curto prazo. É por isso que eles vasculham as mídias sociais, grupos de WhatsApp e Telegram até encontrarem seu próximo alvo.




    Como enfrentar o medo de investir em renda variável




    Investidores de sucesso lideram e não seguem. Eles traçam seus caminhos e podem tomar suas próprias decisões de investimento.




    A Bolsa de Valores é uma das opções de investimento com as maiores possibilidades de retorno do mercado financeiro. No entanto, lembre-se: retorno e risco caminham lado a lado.




    Além do ótimo potencial de ganho, investir na Bolsa de Valores também pode oferecer outros benefícios, como liquidez, possibilidade de fazer seu dinheiro render por tempo indeterminado, possibilidade de se tornar sócio de grandes empresas e inexistência de um valor mínimo para investimento.




    Você não precisa esperar juntar muito dinheiro e aplicar tudo de uma vez no mercado. Ao contrário, uma boa estratégia para investir em ações é fazer isso de forma gradativa, colocando um dedinho de cada vez até se acostumar com a temperatura da água, antes de mergulhar de cabeça.




    Na maior parte das vezes, a grande dificuldade está relacionada à disciplina do investidor e à sua capacidade de lidar com suas emoções. É como se você fosse um peixinho em um aquário: uma vida sem graça, mas perfeitamente controlada. Até que um dia alguém sugere que você fuja para o alto-mar. Você pensa: “Posso crescer e ter uma vida melhor. Mas também posso ser engolido no processo”. Ou seja, fica sempre a sensação de não estar preparado para a aventura.




    Investimento e os medos comuns




    Os medos mais comuns, embora alguns estejam diretamente relacionados entre si, são: medo de perder dinheiro e demorar muito para recuperar; medo de precisar do dinheiro no curto prazo em um momento ruim do mercado; medo de crise mundial; medo de comprar ação e a empresa quebrar; medo de não saber montar uma carteira; falta de previsibilidade futura da rentabilidade; medo da ausência de garantia de Fundo Garantidor de Crédito (FGC); dentre outros.




    Primeiramente, precisamos entender a natureza das ações. Elas oscilam muito no curto prazo, por diversas razões: guerras comerciais, mudanças nas taxas de juros e câmbio, alterações das vendas, atentados, mudanças no comando da empresa etc.




    Todo mundo tem um limite. É preciso que, de alguma forma, você descubra o seu aos poucos e nunca chegue perto dele. Com o tempo e com a experiência, esse limite vai se alargar. Mas será um processo lento, que demandará tempo.




    Por mais que os bancos e as corretoras obriguem o cliente a preencher um questionário chamado de “API-Análise de Perfil de Risco”, na prática, as coisas são bem diferentes. Investir sem conhecer a si próprio, saber seu perfil de investidor correto é como ir a um restaurante exótico com pratos que você não sabe nem pronunciar o nome, sem conhecer seu próprio paladar. A chance de você escolher mal é grande.




    O que significa cada perfil de investidor




    Após preencher o questionário, é analisado seu perfil relacionando seu horizonte de investimento, tolerância a riscos, renda mensal, objetivos, necessidade futura, utilização de recursos, familiaridade de investimentos, frequência e volume de aplicações e sua experiência no mercado financeiro, cujas características representam generalizações de possíveis comportamentos adotados pelos investidores, conforme abaixo:




    • Conservador – Investidores que priorizam a preservação de seus recursos, evitando correr riscos que possam comprometer seu patrimônio.




    • Moderado – Investidores que aceitam correr pouco risco em busca de melhor rentabilidade.




    • Agressivo – Investidores que possuem conhecimento do mercado e aceitam exposição a riscos em busca de ganhos adicionais em médio e longo prazos. Este tipo de investidor direciona seus recursos para investimentos de maior volatilidade. Estes investidores não se preocupam com flutuações momentâneas do mercado, pois visualizam compensações em longo prazo.




    Muitos citam a ausência de previsibilidade futura do patrimônio para se fazer um investimento em renda variável. Você não precisa colocar 70%, 90% de todo seu patrimônio em renda variável. Ainda mais se estiver começando!




    É como entrar no mar pela primeira vez: coloque um pezinho primeiro, sinta com os dedos se a água está fria, depois entre com o outro pé, molhe a nuca e por aí vai.




    Se você pegar aleatoriamente intervalos de cinco anos, desde 1994, em 14% delas o índice Bovespa de ações ficou com retorno negativo. Se você alongar esse período para 10 anos, em apenas uma janela desde 1º de julho de 1994 o Índice Bovespa ficou com retorno negativo, que foi entre os dias 26 de janeiro de 2006 até 26 de janeiro de 2016, com apenas -1,36%.




    Quanto maior for seu horizonte de investimento, menor será a chance de experimentar retornos negativos. Retornos de -20%, -30% são bem comuns. Além disso, o “terrível” retorno de -50% existe, faz parte do jogo e já aconteceu em 2% das vezes – e deve continuar ocorrendo, mas você sobreviverá.




    Com relação ao medo de precisar do dinheiro em um mercado em queda e ter de resgatar no momento errado, só há uma única solução: acertar no tamanho de sua alocação. Se você expuser 1% de seu capital, já trará emoções e lições o suficiente.




    Não importa se você tem muito ou pouco dinheiro. Hoje em dia, com os custos mais acessíveis para se investir em ações ou aplicações mínimas mais baixas nos fundos de investimento em ações, é possível e recomendável iniciar com pouco.




    Outro medo é a ideia de não haver proteção para o investidor no Brasil, principalmente em caso de fraudes na administração da empresa. Você investe com base em balanços, planilhas e projeções. Mas, e no caso de dados fraudados? Como fica o investidor? O administrador vai preso, mas e o investidor?




    Enfim, você não conseguirá aprender as maiores lições sobre investimento em renda variável se não experimentar na prática. Comece. Comece bem minusculamente, mas comece.




    É na prática que você descobrirá seu perfil, seus vieses, suas habilidades e suas falhas a serem trabalhadas.




    A seguir, vou dar cinco dicas para começar a investir na bolsa de valores:




    1. Faça cursos e leia livros sobre a bolsa de valores




    Cursos de análise técnica, fundamentalista com planejamento das operações, controle de risco usando simuladores com cotações reais, entre outros, podem agregar muito ao investidor novato, que pode até gostar e começar aos poucos a se tornar um especialista.




    2. Comece com calma até se familiarizar com a bolsa




    Não adianta ir com muita sede ao pote. Após os cursos, comece investindo um percentual bem pequeno de seu capital na renda variável para começar a se familiarizar com aquilo tudo.




    3. Aplique um dinheiro que você não vai precisar a curto prazo




    O dinheiro aplicado deve ser aquele que você não precisará a curto prazo.




    4. Dê preferência a empresas tradicionais e com liquidez




    Fuja dos “micos”, que são as ações com grande volatilidade. Inicialmente, dê preferência às ações com grande histórico na bolsa de valores.




    5. Cuide do seu investimento controlando o risco de perdas




    Pensou que era só comprar e esquecer? Nada disso! Você deve ficar de olho sempre, pois, assim, poderá identificar algo errado e mudar a tempo de evitar um grande prejuízo.
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